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    “And the momentary pleasures take their turn




    As a wistful boy runs out of things to learn




    The episodes of yore are never to return




    Scare up some hope, you’re gonna need it just to cope




    You are the decision”.
“Possui verdadeira música em si só aquele que compõe uma sinfonia afinando a harmonia do corpo com aquela da alma.”




    (Platão, Timeo, IX, 591 d.)
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    1. Introdução




    Este trabalho apresenta um estudo sobre as relações do empreendedorismo criativo e da música com questões que envolvem o bem-estar. O interesse por esse tema se deu por conta da abundância de pessoas no Brasil e no mundo que sofreram fortes impactos em suas vidas pessoais e profissionais por conta da pandemia do novo coronavírus. A Covid-19 gerou altos índices de desemprego e alterações significativas – como redução de salários e mudanças de cargos – em indivíduos que conseguiram manter seus vínculos empregatícios, o que acabou por gerar altos níveis de insatisfação com a condição profissional vivida. Neste campo, o empreendedorismo criativo pode surgir como uma alternativa para os problemas mencionados anteriormente, e pode – também – contribuir para a estruturação de um indivíduo mais saudável e dono de um autoconhecimento que o eleva a uma condição de bem-estar. De acordo com Freeman et al. (2015): “Empreendedores criativos e inovadores impulsionam o crescimento econômico, criam a grande maioria dos novos empregos e permanecem como a última barreira crítica contra recessões e eventos catastróficos produzidos pela volatilidade econômica global”. A decisão de se tornar autônomo lança os indivíduos em um caminho de funcionamento pessoal que se relaciona com níveis elevados de bem-estar (Ryan & Deci, 2017; Seligman, 2012).




    Ao longo deste trabalho serão apresentados indicadores de crescimento da economia criativa, do empreendedorismo criativo no Brasil e no mundo; e os cenários que surgiram por conta dos impactos provocados pela pandemia. O intuito é ilustrar como o empreendedorismo criativo – como foco na área da música – consegue atuar como um agente de bem-estar dos indivíduos, seja gerando emprego e renda, ou simplesmente guiando este indivíduo para um cenário de mais autoconhecimento, e, consequentemente, de mais satisfação e prazer.




    1.1 Problematização




    A evolução tecnológica e o crescimento da inteligência artificial vêm contribuindo para ocorrer uma substituição de seres humanos por máquinas em alguns setores do mercado profissional de trabalho. O chamado “Desemprego Tecnológico” é um dos grandes problemas que a sociedade irá vivenciar nos próximos tempos, uma vez que esse processo de automação alcança os três setores da economia: primário (agrícola), secundário (industrial) e terciário (serviço e comércio), (Rifkin, 1995). Outro fator que inibe o crescimento profissional dos indivíduos é a insatisfação com as atividades exercidas ou com os cargos que estes ocupam nas organizações. Os altos índices de desemprego e de insatisfação profissional causam males significativos para a sociedade, não só no que diz respeito às questões financeiras, mas também em pontos que envolvem sociabilidade e saúde dos indivíduos (Machado, 2018). Cada vez mais é possível se deparar com quadros de insatisfação por parte dos profissionais, e isso eleva o número de pessoas com problemas de saúde mental, com ênfase em ansiedade e depressão, fatores que podem acarretar situações mais drásticas, como o suicídio, por exemplo. De acordo com a Organização Mundial de Saúde [OMS], o Brasil lidera o ranking de ansiedade no mundo, com mais de 18 milhões de casos registrados antes mesmo do início da pandemia do novo coronavírus.




    Os problemas causados pela chegada da Covid-19 provocaram uma dupla crise: primeiro, no sistema de saúde mundial e, em seguida, nos protocolos necessários para o controle da infecção, que originaram uma crise na economia ao interromper, de forma abrupta, grande parte das atividades econômicas (Kuckertz et al., 2020). Assim como o avanço tecnológico, a pandemia trouxe mudanças significativas para as vidas pessoal e profissional dos indivíduos, e elevou bastante os índices de desemprego. Ao final do trimestre encerrado em março de 2021, a população desempregada no Brasil alcançou a marca de 14,761 milhões de pessoas, o que representa um aumento de 15,2% em relação ao mesmo período do ano anterior, de acordo com dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua [PNAD Contínua], iniciada em 2012 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística [IBGE].




    Dificuldades relacionadas às questões que envolvem a vida profissional do indivíduo não são fatos que dizem respeito apenas àqueles que já se encontram inseridos há mais tempo no mercado de trabalho. Atualmente, não é difícil se deparar com jovens com propósitos profissionais que não apresentam relação com suas expertises. Padrões impostos pela sociedade, históricos de carreiras consolidadas, empresas familiares, falta de confiança em si próprio, dúvidas sobre investimentos em carreiras alternativas e tantos outros são os fatores que fazem com que essas pessoas andem na contramão de seus sonhos em termos de ocupação.




    Durante a elaboração do livro “Ensino de Empreendedorismo no Brasil” (Lopes, 2017), a autora contou com a colaboração de mais de 30 autores e profissionais da área de empreendedorismo que constataram, em suas pesquisas voltadas para competências e tipos psicológicos de empreendedores, a importância do desenvolvimento de competências empreendedoras. A educação empreendedora proporciona o desenvolvimento de competências importantes para os indivíduos no especial estágio da sociedade do conhecimento, ou permite que, especialmente no caso dos jovens, estes estejam melhor preparados para outras opções de carreira que não ser empregados em organizações criadas e dirigidas pelos outros. Ajuda-os a alargar as possibilidades de carreira para incluir: o autoemprego, iniciar o próprio negócio, ser intraempreendedor em uma organização, fundar/participar de um negócio ou projeto social e até desenvolver uma perspectiva mais empreendedora da própria vida e inserção na sociedade (Lopes, 2017).




    Ao contrário da maioria das ocupações tradicionais, os empreendedores desfrutam de um nível de liberdade e controle que lhes permite extrair mais significado de seu trabalho, cumprir suas qualidades inatas, talentos e habilidades, e se engajar em atividades com propósito por meio de tarefas autodirigidas (Shir et al., 2018; Wood et al., 2016).




    A Junior Achievement Worldwide é uma Organização Não Governamental [ONG] que apresenta em seu quadro mais de 470 mil jovens voluntários e mentores, que atendem mais de dez milhões de jovens em mais de 100 países a cada ano (Farrel, 2019). De acordo com seu Chief Executive Officer [CEO], Asheesh Advani: “A juventude de hoje terá mais de 20 empregos, em média, ao longo de suas carreiras, alguns envolvendo múltiplas mudanças de profissão à medida que a tecnologia e a automação avançam”. Com a expansão do mercado de trabalho, percebe-se o surgimento de novas possibilidades de atuação em áreas outrora consideradas apenas como hobbies, ou limitadas às questões lúdicas. Nesta seara, destacam-se – entre outros – artesanato, moda, música, culinária, games, cinema, design e artes cênicas (Mirshawka, 2016). O problema reside justamente na dificuldade de percepção de que essas oportunidades – normalmente consideradas – alternativas podem, sim, vir a se tornar as ocupações oficiais de diversos indivíduos, independente de questões que envolvam gênero, faixa etária e classes sociais.




    Diante do novo cenário acentuado pela pandemia e que envolve altos índices de desemprego e de insatisfação por parte de pessoas que apresentam vínculo empregatício, destaca-se a importância da trabalhabilidade, que de acordo com Mirshawka (2016), é “a capacidade de geração própria de trabalho e renda por parte do indivíduo, tornando-se, assim, um empreendedor criativo”. Também é necessário destacar a busca pela satisfação profissional, não só no que diz respeito às questões financeiras e econômicas, mas também no próprio prazer em desempenhar alguma função. Segundo Aageson (2008), os empreendedores criativos provêm a ponte entre o talento criativo e o mercado, e são tidos como apaixonados, criativos, visionários, inovadores, tomadores de riscos, formadores de rede de contato e líderes, devendo ser guiados por uma missão ao mesmo tempo que focam o mercado, o que evidencia o chamado comportamento empreendedor, nesse caso, mais especificamente em se tratando de empreendedorismo criativo.




    A análise da relação entre empreendedorismo e bem-estar geralmente se baseia na suposição de que indivíduos reconhecem uma oportunidade, e se engajam no empreendedorismo porque dele derivam benefícios pessoais (Eckhardt & Shane, 2003; Shane & Venkataraman, 2000). Conforme observado por Ryff e Singer (1998), o bem-estar é um antecedente importante de muitos resultados relevantes. Por exemplo, pessoas mais felizes têm um trabalho mais satisfatório (Erdogan et al., 2012), tendem a ter a vida psicologicamente mais realizada (Helliwell et al., 2013), e são mais propensas a viver vidas mais longas e saudáveis (Chida & Steptoe, 2008; Diener & Chan, 2011; Wiest et al., 2011). Elas também tendem a ser mais criativas e produtivas, e a permanecer mais conectadas socialmente (De Neve et al., 2013; Lyubomirsky, 2008). Esses benefícios, por sua vez, fluem de volta para suas famílias, locais de trabalho e comunidades, criando um ciclo virtuoso de bem-estar (Helliwell et al., 2013). Com base em tais afirmações, pode-se inferir que o bem-estar é capaz de estimular e prover a produtividade, criatividade e cooperação no local de trabalho por parte dos empreendedores (Wilklund et al., 2019).




    Embora estudos anteriores sobre empreendedorismo tenham começado a examinar o bem-estar como um recurso psicológico crítico, a grande maioria desses estudos enfocou emoções positivas, negligenciando aspectos de emoções negativas que podem ser igualmente poderosas e motivadoras para vários resultados empresariais (Wilklund et al., 2019). O trabalho empreendedor pode oferecer muito em termos de autodeterminação e de realização pessoal, pois fornece aos indivíduos um nível de liberdade e controle que lhes permite contornar suas deficiências ou confrontar uma situação adversa.




    Diante da exposição da importância da condição de bem-estar e dos diversos benefícios gerados pelo empreendedorismo criativo – e atestados pela literatura –, este trabalho busca fazer uma análise destes dois cenários. Com base nos diversos setores que compõem a chamada Indústria Criativa, a música será destacada como principal fonte de estudo. A música faz parte de um grupo de atividades que não só facilitam a exploração da criatividade, mas também são agradáveis, acessíveis e têm impacto sobre os principais indicadores de saúde (MacDonald et al., 2012). O problema de pesquisa consiste na seguinte análise: Como o empreendedorismo criativo, mais especificamente o setor criativo da música, pode atuar como um agente de bem-estar?




    1.2 Objetivos




    1.2.1 Objetivo geral




    Este trabalho tem como objetivo principal analisar o empreendedorismo criativo, mais especificamente no setor da música, como agente de bem-estar.




    1.2.2 Objetivos específicos




    1) Analisar as relações entre música, empreendedorismo criativo e bem-estar;




    2) Analisar trajetórias e comportamentos de profissionais da área da música que sofreram impactos provocados pela pandemia do novo coronavírus;




    3) Analisar as alternativas encontradas por estes profissionais – dentro do campo da música e da Economia Criativa – para o enfrentamento de problemas como desemprego e insatisfação no trabalho.




    1.3 Justificativa




    A ampla automatização da produção – com maquinários inteligentes, capazes de contribuir no processo decisório e com pouca necessidade de intervenção humana – traz ainda mais à tona a questão da substituição da mão de obra pela máquina. Nesse sentido, outras aptidões se fazem necessárias dentro das empresas. (FIRJAN, 2019, p. 8).




    Segundo dados do IBGE (2021), nos três primeiros meses de 2021, os números do desemprego no Brasil superaram a casa dos 14,7 milhões. São pessoas que foram em busca de emprego, mas que não obtiveram êxito. Os desempregados são grupos de trabalhadores que compõem os chamados “subutilizados”, ao lado dos subocupados (indivíduos com vínculo empregatício, mas insatisfeitos porque gostariam e poderiam trabalhar mais), e dos desalentados (força de trabalho potencial), que são pessoas que não têm a iniciativa de buscar emprego, mas que se encontram aptas e disponíveis ao trabalho. Este último grupo – no mesmo período – chegou à casa das seis milhões de pessoas. As justificativas para a desistência da procura por parte destes indivíduos repousam em questões que envolvem falta de qualificação adequada e de experiência profissional, além de idades incompatíveis (muito novos ou muito velhos). Além disso, eles tendem a achar que não há trabalho em suas localidades.
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